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Capítulo Liberdade da Ordem DeMolay, nº 163. 
Salvador, 14 de Agosto de 2010.

IIIª REUNIÃO RITUALÍSTICA DA 37ª GESTÃO ADMINISTRATIVA.


Em nome e por autoridade conhecida pelo Supremo Conselho da Ordem DeMolay para a República Federativa do Brasil, Templo da Sabedoria, no sétimo andar, situado na Rua Carlos Gomes, na Cidade de Salvador, no Estado da Bahia, fora realizado uma sessão ritualística ordinária, terceira reunião da trigésima sétima gestão administrativa do capitulo Liberdade. A reunião teve os seguintes cargos devidamente ocupados: Mestre Conselheiro por Leandro Paim, Primeiro Conselheiro por Lucas Azevedo e Segundo Conselheiro por Vitor Ceres.


Lucas Azevedo falou do acompanhamento dos Iniciáticos e falou sobre o projeto a ser desenvolvido: trabalho em quatro etapas, sendo a primeira tratando-se de uma redação sobre algo relacionado à Ordem, já explanado em roteiro, além de parabenizar o empenho e esforço dos Iniciáticos. 

Leandro Paim cobrou o projeto de arrecadamento de fundos e os irmãos dessa comissão se desculparam por não possuírem um projeto pronto, mas se prontificaram em trazer um na próxima reunião. 


Leandro Paim comentou sobre o Priorado e falou sobre a Investidura que ocorrerá na próxima reunião do priorado, dia 14 de Agosto em Salvador, cobrando o estudo dos interessados. A palavra foi passada para os irmãos presentes tirarem suas dúvidas sobre a cavalaria.


O irmão visitante Anderson Guedes, do capítulo Juventude Lapense nº271,  falou da importância da cavalaria para o capítulo e reforçou o convite de investidura para o bem da Ordem sendo esclarecido também sobre as suas cobranças, além do valor da taxa de R$51,00.

Foi informado que no dia 21 de agosto haverá a cerimônia pública dos dias dos pais, no 9º andar, sendo ela conjunta com o Bethel Liberdade das Filhas de Jó. Foi feito também o convite para a elevação em Lauro de Freitas, no capítulo União e Sabedoria, dia 15 de agosto.


O capítulo entrou em recesso para a realização do “Júri-Simulado” e o tema foi apresentado para o capítulo, “a Lei da Palmada”, sendo defendido pelos irmãos André de Brito, Orador, contra o projeto de lei e pelo irmão Leandro Paim, Mestre conselheiro, a favor do projeto de lei. Em uma votação rápida, o capítulo, quase por unanimidade, votou contra o projeto de lei.

Ao Bem da Ordem, Vitor Ceres pediu desculpas pelas atas e explanou sobre a dúvida da bandeira e seu porte, sendo esta sanada pelo irmão visitante Danillo Augusto, Mestre Conselheiro estadual por Alagoas. Ele ainda aproveitou a oportunidade para elogiar o Porta-Bandeira.


O irmão Bernard sugeriu a criação de um grupo de contatos no MSN, como um bate-papo. Os irmãos Felipe Lucciola e Vitor Ravel se prontificaram a mandar matérias para a comissão do jornal.


Lucas Azevedo pediu uma salva de palmas para a presença dos iniciáticos, e ainda comentou sobre a disponibilidade de mais lugares para a realização do evento. O irmão André de Brito, Escrivão da gestão, agradeceu o convite do Mestre Conselheiro para o Júri Simulado. O irmão João Paulo, membro ativo, parabenizou a presença em massa dos irmãos, e se orgulhou na questão de “como é bom ser um DeMolay”.


O tio Edson Inácio, membro do Conselho Consultivo, agradeceu a presença dos demais tios, enfocando que estes eram os porta-vozes do capítulo para as lojas; ele explicou a existência da chamada “escola de pais”, da difícil tarefa de ser um bom pai e ainda aproveitou o ensejo para desejar um feliz dia dos pais para todos. Ele ainda fez a propaganda do projeto de sua loja, Cavaleiros da Fraternidade, com parceria com a Loja Estrela do Sul, chamado “Irmão Sangue Bom”, na sede do Hemoba. 

Uma salva de palmas foi dada para o irmão Jurandir Júnior, que, explanando sobre os benefícios e a felicidade de ser um DeMolay, deu exemplo de como era bom ser um DeMolay, em forma de uma frase, pela sua namorada: “Minhas amigas querem só namorados DeMolay, a partir de agora”.


O irmão Anderson ganhou a importância de R$17,50, por conta da Loto DeMolay; a outra parte do arrecadado ficou para o Capítulo. O tronco da solidariedade rendeu ao capítulo a importância de R$74,95.

Esta ata é verdadeira e declaro que esta foi redigida por mim, André Paulo Cardozo de Brito, Escrivão, para ser lida e aprovada na reunião a seguinte.  
__________________________

André Paulo C. de Brito

 Escrivão

__________________________

Leandro Paim Oliveira

Mestre Conselheiro
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